
rlno XX far-o, 7 de Maio de 1939

..�

Semanario lnõepenõente oe informação e propaganda 00 Algarve

COMPOSlÇÃO E IMP�b;...TIPOGRAfIA POPOlAR
de Padre Manuel Correia de Brito-Rua do ClilpitãoJi\tÕI'. 1

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: R. CAPITÃO MÓR. 1

FARO
DIRECTOR, EDITOIS E PROPRIETARIO

ALVARO DE LEMOS I
PELA RAMA •••
Esta guerra de Espanha' foi, de fac.to,

o
uma grande derrota par a

os sovietes. E' que não perderam a batalha
apenas nos campos da guerra � �3 dipl,?­
macia, Perderam-na no seu pr opr:o exeter­

to nas fileiras dos adeptos entusiastas que
co'nstituiam as brigadas internacionvis ás
ordens dos dirigentes vermelhos espanhola.
Esses homens tiver am ocasião de ver o que
vale o comunismo. E agora, regressados
aos seus paizes, são êles os primeiros a

proclamar 03 êrrt.. s e os crimes do comu­

nismo e a trabalhar para arrancar a venda
dos olhos dos ingénuos que, co.no êles, se

deixaram seduzir um dia pela miragem do
-paraíeo- soviético.

.

Muitos dêsses antiges combatentes ver­

melhos constituiram agora, em Londres,
uma «Liga anti-comunista dos membros da

Brigada Internacianal».
Numa proclamação, afirmam, 9ue -as

atrocidades e os horrores cometidos em

Espanha, sôbre seres inocentes, pelas hor­
das de Moscovo, fizeram-lhes compreender
o grave perlgo que ameaça a Inglaterra e o

seu império, perigo que adveni da propa­
ganda e da crescente actividade desenvolví­
da com o objectivo duma frente única, pe­
los sorialistas, liberais progressistas e pe-
los membros do Left Book Club.

.

Estes homens trem desfilado em várias
cidades ínglêeas, arvorando grandes letrei­
ros, cern fraBes como esta:

•Comb:temos pela Espanha vermelha Il

descobrimos a verdade».
Esta verdade é que o comunismo é ina­

ceitavel tanto na teoria corno na prática
que êles tiveram ocasião de testemunhar
e, ,. sofrer.

B'oris S uvarin foi, no seu tempo,. um
dos homens de confían-

ça do Komintern. Garante êle que, só nos

três últimos anos, os sovietes devem ter
executado quarenta a cinquenta mil pes­
loas, na sua maioria pHtencent�1 � admi­
nistração da U. R. S. S, e �o exército
Tarnbem, Vorochilov declarou P?r oca­

¡ião do ultimo Congresso do Partido co­

munista que o marechal leg.oruff -tem. de
ser considerado como um traidor». Deviam
colocá'lo a-par dol Toukachevski e de ou­

trOS generals soviéticos liquidados.
legoroff foi chefe do Estado Maior do

exercito bolchevista 'e, mais tarde, coman­
dante do distrito militar da Ucrânia.

Em .face desta deserção Po da traição dos
. dirigentes, é lógico cO!1.duir (Jüe são eles

proprios que reconhecem e confessam a

falencia do comunismo. E, quando os che­
fe'3 assim pensam e procedem, que hA·de
fazer a multidão? Revoltar-se. E' esta
ameaça imineñte da revulta que pesa sôbre
os o,mbros.de Estaline.

Peregrinação a Fátima
Parte na proxima quinta-feira, 11

do torrente, para fátima o comboio
especial com a peregrinação algar­
via. Em faro o embarque começa ás
21 horas e o comboio pade um pou-
'o antes do ccrreio.

.

O prazo fixado para a inscrição
dos peregrinos termina ámanhã.
O comboio tem paragem em to­

das as estaçõe�, de Faro ate Saboia,
para embarque dos peregrinos e de
Lagos veem com o correio duas ear­

ru�ens com os peregrinos �o Bar­
lavento, as quais em Tllnes serão
atreladas ao comboio especial.
Como de costume,a p<!regrinação

será ?residida por S, Ex.a Rev.a o

Sr •. Bispo do Algarve.

ESCOLA TOMAZ CABREIRA
foi nomeado 'director da Escola

Industrial e Comercial de Tomaz
Cabreira o professor do referido es­

tabelecimento de ensino Sr. José de
Sousa Uva Junior, nosso presado
amigo, a quem felicitamos por essa

distinção,

Farmácias de serviço
Durante a presente semana estio

de serviço noeturno as seguintes
farmácias:

RS' cftm� fi Dra�iilJ� D Sr. m'inisfro
fi ti" \,U(I". . das Obras Publicas

centenárias em 194D â��rneg��O:��oVi��
tou algumas obras
e Santo Antonio do
Alto

elUe, õe _pé!
Um nosso amave! e distinto

colaborador, enviou-nos a tra­
dução.que a seguir darnos.durn
interessante artigo publicado
na grande revista írancêsa
«Illustration" :

Ao Algarve foram destinados es dias I6e 17
de Maio de 1940 para as solénidades oficiais Terminou a guerra de Espanha ...

Na manhã do 'passado do- Foram precisos montes de cada-

mingo, vindo de Loulé, esteve veres, desastres e ruina? sem n�me­
em Faro o Sr euzenneiro r� para assegurar depois de mais dt;

'. �

I trinta meses de lutas deshumanas,D,uarte �a.checo, Ilustre a ga�-. um des primeircstriuníos necessa-
vIO e ministro das Obras Pu- rios e inevttaveis do espirito sobre
blicas e Comunicações, que I materia, das crenças sobre as ne­

na véspera havia prometido gações. e da ordem sobre a desor-
ao Sr presidente da Câmara dem.

.'
.

.'. Os grandes chefes marxistas.rque-Munl�lpal de Faro passar por Ies que tinham iurado, urbi et orõl,esta cidade, no seu regresso a 'defenda até á ultima gota de san­

Lisboa. gue uma causa má, fugiram no mo-

Apenas algumas' entidades mento em que deveriam. ?resta.r
oficiais tiveram conhecimento cont.u das ��as responsabll�dades.

.

'I b d Duzlas de avicas desembarearam nada vinda do I ustre mem ro o
Algéria os mais importantes ehetes

Govêrno, O qual, acompanha- do exercito vermelho espanhol .
do dos Srs. Francisco Ouer- Aquilo de que nós nos podemos
reíro Barros, presidente da Cã- admirar, não é de ter as'iii�tido a es­

mara engenheiros Martins ta .f"!_ga .dos chefes, segu�ndo a de

V·
.

I

B t C
.

d Dt" divisões Intactas quando nao as pre­letra e .ara a. orrera, a
.

•

cedeu.. O que nos parece Incrível l:
recção HIdráulica do Guadia- que uma parte da oolniãn se tenha
na e da Direcção de Estradas, mostrado surpreendida depois de

e vereador João da SilvaNeto, tingido, mesmo na vespers, acre­

v lsitou as obras da Dóca e dit�r. lias pr�messas valorosas dos

d, 1
•

t fugitivos d hole,a guns pavtrnen os 9ue se e�- Se isso foi passivei, é porque se
tão fazendo nas arterias da CI.. não compreendeu como devia com­

dade, seguindo para Santo An- preender-se á terrivel Ilção que se

tónio do Alto, onde examinou de5pr�nde de todas. esta.s cobardias.

O local onde esta projectada a Estar� a noss� mentaltdade �e tal

t
-

d difi l' maneira desorientada que seja até
cons truçao o novo e I lC o

incapaz de estabelecer destmção
do Liceu. entre o bem e o mal e ter-se-á tor-
.. O Sr. enhenheíreDuarte Pa- nadotão ingenuamente -credirla·ttue· .

checo mostrou-se visivelrnen- imagint: poder-se sacrificar a v!da
te bem impressionado com o p�Io mal quando. se sabe que e o

d· d'ff mal?local, onde o gran lOSO t! I· Ii d' oç�es docio servirá a �oroar mag�sto- bema e ���aI17:zi�e s��rrr o� f�pi-
'

sament� a mais. bela arte:l� d� ritos superiores. Pois ninguem de .

cidade, que mUlto benefiCiara bom pensar deix�rà de conchtir que
com o plano de urbanisação o cáos em que, materbl e mor�l­
dos terrenos anexos onde se �ente nos deb�temí.}s, nasceu. da lU-
.

l' .,' Ita do diferença sceptIca de que ftzemos
In.c ut um parq�e em vo

. um cómodo travesseiro. Pols, quei-Ltceu e dentro do gual heará ram ou não queiram aquêles que re­

tambem a capela de Santo An- pudiaram, por snobismo ou cansa­

tónio ço, a maior e a mais fundamental
O Sr. engenheiro Duarte Pa- da., distinç�es� Il _unica �m todo o,

h t 'b O caso que seja mdlspensavel ao pro-e eco con a que as o ras p �- grama humano, o bem e o mal exis-
sam c0l.11eçar em Agosto pro- tem. Produzem e prod�zit.am sem­

ximo. pte os efeitos que lhe são próprios,
ao! quais ninguem póde-fugir,
Não é preciso esperar pelo (lIA-de-

Carre"arras de camioneta lá para que o castigo atinja todos
aquêles que procedeLm como se

êles não existissem.
Só o bem, o bem que o homem

íl'econh�ce como tal qUlalldo desce
:10 fundo de si mesmo, �ó êsse bem
póde apoiar-se sôbre o hkal, sem o

quai nada existe de grande e nada

póde durar. E' o ideal que faz com

que o bomem se dê a si mesmo,
àlém diiS suas torças e, uum mesmo

gesto, consiga reunir os da. �ua ra­

ça que, antes dêle, se sacnhcaram
àquêleli que ámanhã se sacrificarão.
Morre-se pot' um ideal. não se mor­

re por um interesse. Morre-se por
uma fé, u�a fé qualqu:er. Morre.-se
Dara delender êsse campti xo vivo

que se chama pátria e no qual cor-

Lotar·la dn L.·sbo�· re o sangue da raça. Morre-se para
"'" u

salvar um do, seus semelhantes,
mesmo um des�onhecido, e é e�ta

Numeral ruais premiados na ex·
abnegação talvez a forma mais ele-

tracção de hontem : vada que pode revestir o bem. Mor-
400.000$00 re-se pela sua família e suas �le-
30.000$00 grias. Morre-se por uma ba ¡¡L, Ha.

10. OOO$úO Morre"� e pe lit honra milit..!.r qu�,

contorme o tempo ê os lugares, se
chama le vengtur ou o forte de

Vaux.
Não se morre para se CGIlSen/ar o

fruto de roubos. Não 5: mo:re para

O programa-calendãrlo elaborado pela Comissão Exe­
cutiva dos centenários e aprovado por S. Ex," o Presidente do
Conselho, que os jornais de Lisboa de sexta-feira publicaram,
marca as seguintes solenidades a realisar no Algarve, em 16e
17 de Maio:

No dia 16-Fesh provincial do Algarve. Sessão solene
comemorativa da tomada de Faro (1249) e do quarto centená­
rio da sua elevação a cidade (1540).

Dia 17-Festa do Mal em Lagos e Sagres. Glorificação
dt) Infante e dos navegadores do ciclo henriquino. Alocução
por Sua Eminencia o Cardial Patriarca; benção do Mar e do
Império, do alto do rochedo de Sagres. Os vasos de guerra
portuguezes passam. salvando, na baía de Lagos, em frente
das naus de D. João II e das caravelas do Infante, povoadas
de marinheiros e de homens de armas do século XV. Regres­
so a Lisboa.

Não vernos mencionada a cerimónia da inauguração do
monumento a D. Francisco Gomes, o que não podemos atri­
buir a omissão, mas certamente ao propósíto de a Comissão
dos Centenários se reservar para em época mais proxima das
comemorações ampliar o programá com os indíspensaveis
detalhes e correcções. E não póde ser outra coisa porque, es-

.
tando dehnltivamente assente que o monumento Se achará
concluido em Fevereiro, do que a Comissão foi informada, e
sendo a figura de D. Francisco Gomes uma das de maior re­
lêvo social e religioso do episcopado português de todos os

tempos, afastada está a ideia duma incerteza quanto ao aea­
bamento da estatuaou de que D .. Francisco Gomes não me- .

reça ser citado no programa oficial.
.

Deus nos livre de tal supôr!
Esperamos, pois. e' esperam todos os algarvios, que I

Comissão d os Ce.ntenarios conte com esga cerimónia nas co·

memorações oficiais de 1940, como uma das mais gratas ao
coração e ao espírito de toda a gente desta provincia.

.

C R TAb I S B D E' T A
o (/ Dia do Trabalho Nacional" mas o mesmo banalíssimo e misera­

vel desejo de dominio, a mesma

concupiscência'do Poder e dos seus

deleites . fugazes, que de\ide o prin·
cípio do Mundo tem seduzido os

homens-e os tem enganado .•. »

Os trabalhadore:l portuguezes já
não serviriam para degrau dé me­

"eurs ambiciosos nem de saHvosos
politicantes empenhados em ps. li. foram cœH::edidas as carreiras en­

bertar e depois os tiranizar. Os tra- tre Praia da Rocha e Monchique e

oalhadores de Portugal, pJrque são entre esta vila e a estação 'do carni­
acima de tudo portuguezes, repu- nho de ferro de Saboia e Daniel
diam imposições de elementos es- Pedro Caçorino.
trangeiros, só obed�cendo aes ditâ- "'-----_I1!!!!!!S;s;:iIII....""'r-=---­
mes do interêsse nacional. E àlém
disso, compreendem, hoje, e sentem
tl\do o que o Estado Novo tem fei-
to para Ihe� aum"ellfar o seu be� O Sr. ministro das Obras 'Públi­
estar materl1_l. para elevar o seu .01- cas concedeu á Junta de fregueziav�1 monI � mtelectual ; !em ¿ vista � de Pera a verba de Esc. 1.449$00
a obra real�zada p�ra 01 Illstalar e_m I para conclusão do edificio da esco­
casas e balf�o� hmpos, saudavels, la primária daquela freguezia.para lhes assistir ao de§em�rego, na .

doença, na invalid€.z. Os trabalha­
dores portuguezes não são ingratos.

Já ,!ão bem cistantes, felizmente,
aquêles tempos em que o dia 1.0 de
Maio era um dia ensombradtl de
ameaças, um dia negro de pesadê­
lo, de pronuncia de guerra civil;
aquêles tempo� em que os trabalha­
dores portuguezes,-a que a lingua­
gem democrática chamava operária­
do-abandonados pelo Poder e es­

cravizados pelas ideologias funes­
tas, dissolventes do marxismo, só
encaminhava os seus passos para a

catá�trofe da Revoluçlo Social, de
que êles haviam de ser, em última
análise, as "mmas infaliveis.

De dia de guerra, o 1." de Maio
veio a tramformar-se, em poucos
anos. nl1m dia de paz, de paz cristA
e fecunda, dêste Dia do TIa' alho
Nacionál que àmanhã se fe�tela ale­
gremente em todo o Paiz,-cenquis­
ta certa e segura sÔbre as incerte­
zas do passado.
E' que os trabalh;'l.d�res portugue­

zes já não Ie deixam iludir pells
miragens en'ganadoras da Revolu­
ção, pelas palavras hipócritas dos
l'edentores das massas. A experiên­
éia da Espallha não póde ter deixa­
do dúvida5 ao espiJito dos mais re­

nitentes.

Edifícios escolares

o Padre José Agostinho
de Maçedo

Hole (dia,e noite). Paula, R. Cons.o Bivar

Segunda-feira It Almeida,R.Con." Bivar
Terça-feira II' Monte-Pio Con{\lrme afirmava, um di., o Srõ
Quarta-feira t. Aboim, R. D.P. Gomu nr. Marcelo Caetano, co que con-

Quinta-feira •••••• Higiene, R. Ivens duz �m ger�1 os após!olos do co-

sexta-feira II' " Vieira á Pontinha mumsmo nap é a
�

paixão do bem
�cIo tt"'" Eu.éblo,R!Con,� Blva, C) omum e • anténçl\o da renunoia f

Apareceu ha pouco nas livrarias
um livro do Sr. Carlol Ola,vo sôbre
o Padre José Agostinho de Macedo
que requere alguns comentários pa­
ra que não passe em julgado uma
obra em que se apresenta ao públi­
Cla a fiaura do grande panftetário

(Co�4hlua na 2,' "'alna)

7163 .••••••• ·0 •••••

6725 ••••••• 0 ••••••.

801 .... i" ¡ i •••••••

Este número foi visado pela
, ComissAo de Censura



Disput�u-se no passado domin'go C a/l.mara' M un-lcl·pa'l de Faroem 13eja Q �ncontro de classificação
.para a Taça Portugal, entre o Spor-

ting C. Farense e o Juventude f. Reunião do Cons�lho Municipalc., de Evora.
O triunfo pertenceu ao represen- .

tante algatvio; por 1 bola a O, tendo Nos termos do art.e 31 e § 1.8 do art.o 29 do Código Ad-
o tento da vitória sido obtido ao ministrativo, convoco a reunião extraordinária do Conselho
princípio do segundo tempo, por' Municipal de Faro para o dia 12 do corrente mês de Maio,Vilanova.

.

I 15 h I d S
-

d C"Segundo deduzimos das eriticas pe as oras, na sa a e essoes a amara.

de afguns jornais. o Farense dispu-
frutou de apreciável vantagem tée-

. ORDEM DO DIA: Apreciar a deliberação da Câmara
nica e territorial, mas a ineficácia referente aos empréstimos a contraír na Caixa Oeral de De­
dos remates e a grande actuação da pósitos, Crédito e Prey idência e suas condições,defcza cOlltrária, muito em especial
o seu guarda-rêdes, não permitiram
mais volumoso triunfo.

Na noite de 30 de Abril para 1 Com asta vitória, o Sporting Fa-
do corrente, realisou-se nesta sim- ren'e classificou-se para o grande
patica casa de r�creio á Festa. da torneio, onde v,â defrontar o Spor­
Primlllfera, para o que a zelosa Di- ting Club de Portugal. O primeiro
recção da S::Jcfedade, a:uxilíada por encontro realisa-se no próximo do­
dedicados amigos, preparou uma mingo em Lisboa e, oito di�s apoz,
ornamentação adequada. que resul- - tfectuar-se-á o si'gundo, mas em
tou de m.lgnifico efeito, achando:se faro.

'

todo o vasto salão de baile revesti- AN/fJAL OUERREIRO
do de flo"'es, artisticamer,te dispos- •

tas e vendo-se no lúgar do palco O.CL ISMO f1 Pbl' t"
-

d' °t d de cal tum formGso jHdim. com lago, efei- . "oncurso pu ICO para arrema açao a emprel a a ce a ...

tos de luz, etc. Mflia-final dofelicitamos A Direcção da Socie··
dade dos Artistas pela sua inter��s- "Cirande Prémio
sante iniehtiva e. muito agradece- Olnmpiq'un?'mos a gentileza do seu convitf'. I �

I-Ioje ha baile.

CARTA
'r', .' .

Regressou de

Fatima.o ¡.� Mi'rcdino ;�LISBOETAfranco, Rev.o BIspo do�, .�.
." � tContinuaçâo da primeira página)

Regressou a Lisboa ¡/'" .Izabel Frei-
re Tavares Bdo.

.ft... do século ¡:assado como sendo uma
� criatura monstruosa, eivada de to-

Esteve nesta cidade-e Sr. Dr. João Ro' dos os vícios sem outras qualida­
sadl), Cardoso, antigo juiz da co-narca de

des que se r�.;:,omendem à atençãoLoulé , .a •• d ct
_.

U• œa posten a e que n10 sejam a s a

Está uesta cidade o Sr. comandante Sal- violencia de linguagem, a maldade
vador Mendes, que assumiu o co-nando da dos seus sentimentos e a terccida-
canhoneira «Ibo- , de das suas convicções políticas.

• Que a verdade é que o Padre Jo-
Esteve em Faro, com curta demora, o Sr. sé Agostinho de Macedo foi maiscapitão Filipe Costa.

�, alguma coisa do que êsse energú-
.
Regressou de Lisboa o Sr. Virgilio Mar- meno sem elevação nem nobreza

tins Caiado, que nos apresenta no seu livro Q
III Sr. Carlos Olavo, que ainda a esta

foi a lisboa o Sr. tenente Mendes Dias. hora acredita ras mirificas vanta-
da G. N. R.

.

gelis da democracia e da liberdade.
,. Admitindo que os seus trabalhos

r etirou para Lisboa o Sr. Dr. francisco poéticos fossem. na realidade, o queEvaristo.
bem scu desfavor se tem di:o, asta-

Regressou a Lisb;a o Sr. capitão João ria o Ia bor do erudito e do panne-
falcão Ramalho Ortigão. tário político para perpetuar Il me­

mória de José Agostinho de Mace­
do, E' ler as suas Censuras, os Ser-

O f t d li In os mães. as Cartas, os Pensamentos fi­r.. or el e L�m 03

losófleos, as Cartas jilDsófieas a

Attico o Motim Literário e tantos
outros' escritos que compõem a vas­

ta bibliograíia do escritor, e nin­

guern deixará de se render perante
o espantosa erudição acumulada
nêsses volumes. Por qualquer as-

IIconnE IO DO SU L". pecto, poré,n, que encaremos Il per-
Y\ Y\ sonalidade dêsse autor, sempre ela

ha-de avultar como uma das mais
·Yende.se em FARO

notaveis da nossa história literária,
11M LIVRARIA C�PELA porquanto, em boa verdade, Jose

Agostinho de Macedo foi brilhan­
@"l!-�:;!""""�·5'''��-��-�I!!!!�!!!I!!!��p�eœ�l!rrt�=· te como poeta; como erudito, bem

serviu a cultura nacional e corno

que sejam salvos camaradas que se prosador soube elevar-se a par dos
desprezam, des quais se fez instru- maiores cultores e defensores do
menta para nos apoderarmos do po- patriotismo glorioso da linguagem,
der de destruir. Nao se morre para sabendo, igualmente, como pantle­
que mentiras se tornem plausíveis. táãio e doutrinário, interpretar, com

Não se morre por uma concepção vigor, o pens:lmento politico porlu­
materi�l da vija baseada sôb,e o guez. Mas tornou-se um lugar co­

gozo a todo o custo, Não se morre mum não h.lar do Padre Macedo
para que se tornem desculpaveis jul- sem dar primacial importanCia aos

gamentol que encheram as prisões desconcertos do seu viver, e sem se
d � Ínocentes. Não se morre pam dar· tentar até tral1:iportâ-los para o am
brilho á profissão' de assassino! bUo da su� 8.ctivtdade social.
Quando §e pratkaram. todos esses O livro do Sr. Carlos Olavo é
males, foge-s e logo que o pzrigo se mais um libelo formulado á m'emó­
torna tnevilevel, procura·se um es· da de Om ho,.::em que se como tal
conderijo, ouve�se anciosaQ1l'nte o linha pecados como cidadão não ti­
venta. espera-se a volta de cin:uns, nha crimes, e' que d�vemos justa­
tâncias favoraveis e recomeça-se. mellte considerar como um dos me-

Que a E.,panha 1I0S sirva de sa- Ihores mestres e precursores do na-

lublr exemplo! cionalismo portuguf'z,a despeito dos
façamos o esforço mora.I necessá- seus elCces'sos cond�náveis.

rio para que um banho de sangue
não encharque ;áll,ais a nossa fran-
ça. um banho de sangue da nossa

raça. E isso não depende tanto da
mass:� corno da élite. da {:lite que
devia g-overnar e tomar as suas res-

S
·

d d d R
·

ponsabilidades e que, muitas VéUS. 'ocie fi es e ecrelo
por u.ma inexplicável aberração, St'

contenta com uma posição de m!l1or Sociedade dos Artistas
esforço, agarrando-se ao resto @e sa­

tisfações, de um pouco de vaidade
e de muito egoLmo. A élite julga
que. fUrtando com a desordem e

com a destruição escapará ao aluste
de contas qu:! lhe será tecbmJdo
um dia.

_ Esquece que áquêles que muito
receb(:ram muito sed pedido. A éli
t�, lJue sabe, que tem o tempo e o

dit1h �iro, que pó'.ie comparar, julgar
e instruir 'os mais pobres, a essa

élite hão de pregu;ltar. quais os mo·

tivOi porque deixou enfraquecer o

património de ideal que séculos de
grandeza dt ixaram á frança e de'
qué II tradiÇ.ão a fazia depositária á
frente d/c todas as Ilações.

Tão ceria COJ10 é infalivel II mar­

cha do telYpO, assim tambem a élite
terá de r�spolldel', e não será de
sctpticismo elegmte que se tratará
&!fitão, mas sim das virtudes que ela
tinha o dever de transmitir. Contu­
do, ela póde a Ilda e1titar as censu­

ras sangreI tas que lhe 5eriam dirigi­
das se continuasse na sua inacção,
porque uma lufad1 de fô;ça espiri­
tual p;,r ce. pas_ar sôbre a França.

Desenh.am-se bÔ1S vontades, os, _ Lorgllons. Lunetas, Binóculos,
olho� �br,:m-s-= c os ouvidos fecha- .

Termometros, et.

dos ha tanto t :-,;"0 pHa quási tuda C A S A M A,R I A A U O U S T A

o que repre� ellt va bom senso �. Rila Teneate Valadim, 40-fARO
I" I bd(', comrçam II ouvir. Que a : \s melhores qualidades--Os melhores preço
{lite Se levalllt· qu.- se recorde e 1 A máxima rapidez
que entre em a�çlo. E' preciso que Artigos esoecíais para receitaI médicas

rclom:! o .,(.u pqsto á frente da pá_I- _

tri?, que pão continue 2 renl"g .• r as I
suas réspou,abilidades. O Lteãtlno Ida ('rança está, por uma IJarte con

•

Sido·rá Ie! nas mãos dessa élíte. Nora, em ferro esmaltado, ven�
�

'. ¡de-�e.
JACQUES DE L�SDAfN 1 Rua do Comercio n." 76-0Ihão.

Mêdico dos Hospitais
DOENÇAS PULMONARES

e. h;-�nm� 571'-�.Oo-LIS80�

F. C.

Lisboa, 30 de Abril de 1939,

OCULOS

Banheira

Teem lugar hoje asemeias-finais" A's 14 horas do dia 24 °do corrente mês de Maio na sa- ...

p�ra. apuramento_ dos vencedores

/'
Ia das lessõel desta Câmara Municipal proceder-se-á á re-dJstrltals das corndas para o eOrai1- - dt'· d d bde Prémio Olympique), organisa- cepçao.e abertur� e propos as para a empreita a os tra a.

das pelo Didrio de Notlcfas-Sports ; lhos aCima mencionados.
em colaboração com a U. V. P. IA prova do Algarve, que c?l1sta O programa do concurso e �aderno de encargos encon.do percurso Faro-S

..B�az-Loule-.F::t- , tram-se patentes.. todos os dias utels das 11 ás 17 horas naro, no total de 47 qUllometros, mi- I
#"

' ,

cia-se ás 11 horas nesta cidade, sen.
' Secretana desta Camara.

do a partida da Praça D. Fr4nds co ,Gomes. O depósHo de admissão ao concurso é feito me�iante
guia passada pela Secretaría da Câmara, na importancia de

SOUSA CACHOPA ¡970$00, em qualquer dia utH até á vespera do concnrso.
.

ADVOGADO
I

O depósito definitivo será de 5 G/. do valor da adjudica ..

Largo de S. Pedro, 50-FARO
Telefone 265

EM OLHAo,

CORREIO DO SUL

Vida De�pDrfiua
FUTEBÓL,

o Sport Lisboa e Algôz
venceu o Campionato

Popular de Futeból

Teatros & Cinemas studantesl!
Um conselhu que
lhes diz respeito

Reaíísou-se 110 último domingo,
em Loulé, no Stadium da Campina,
o desafio de íuteból que constituiu
a final do Campionato Popular, que
o jornal O Seculo promoveu.

. Esse torneio, que por algumas se­
manas fez movimentar os pequenos
clubs de Faro, Algôz e Messines,
compostos de p,:incipianQes não ins­
critos pelos clubs «grandes", des­
pertou ínvulj ar entusiasmo entre os

adeptos dessa dúzia de agremiacões
meio desconnecidas do grande pú-"
blico, ¡

A psule de sotavento havía sido
ganha pelo Estrêla Farense F. Club
e a a de barlavento pelo Sport lis­
boa e Algoz. Marcada a final, esta
realizou-se em campo neutro, como
já dissemos.
O triunfo coube ao club do Al­

goz, com certa dose de merecimen­
to, ante um numeroso público que
seguiu interessadissimo a movimen­
tada partida, Que terminou por 1-0.
A' sua chegada ao Algoz, (I novel

campião foi alvo de grandiosa ms­

nifestação de regosiio, ii qual ce as­
sociaram ricos e pobres, "turíosos;
e não "furiosos" do popular despor­
to.
Ao S. Lisboa e Algoz e muito es­

pecialmente ao nosso am'ga AI varo
Gomes, secretário da sua Direcção,
os nossos parabens e os votos du­
ma glorlosa continuidade de triun­
fos.

o Sporting Farense
,

classificou-se

par_1 a TAÇA PORTUGAL
batendo o JUVENTUDE,

DE EVORA, por I-O

Consultas ás 2.&1 � S.a. 110 &ons-"lIo,/o
do solleil4dor Manu�l Oarrana

R. MIOUEL BOMBARDA

CINE-TEATRO FARENSE
Exibem-se hoje dois filmes tie categoria,

Perdeu-se uma milionária, alta comédia
qne é um autentico sucesso d� espirito e

orlgínalidade, com os grandes artistas freo
dric March e Virginia Bruce, e Mistérios
de Londres, o melhor filme policial de to­
dos os tempos, com o genial actor Edmund
Lowe. E' um programa completo, para to'
dos os paladares e para todos os publicos.
-Na próxima quarta-feira, o célebre fil­

me Paris, com o �lorio!lo' actor Harry
Baur, obra entia de emoção e de hum .nlda­
de, e a encantadora comédia O Duque de
West-Point, filme que é um hino de amor
e [uventude. .

-Na sexta-feira o empolgante filme de
aventuras MistériOS do Ar, em 24 partes,

Para todos os estudantes.mesmo os mais
inteligentes e os que durante o ano lectivo
cumpriram conscienciosamente cem os seus

deveres, a época des exames constitue sem'

pre um tempo trabalhoso il cheio de res­

ponsabilidade. Não são pequenos os esfor­
ços que então se lhes exigem e que são
necessários para que possam triunfar com
exito e galhardia em todas as provas il que
serão submetidos. E' de importancia capi-
tal que nesta altura o estudante goze de
bôa saúde e que esteja iim pleno poder dIIS
suas faculdades ñslcas e mentais, condicões
essenciais que lhe permitem conquistar oil'

.

louros cobiçados. Alem de uma vida >hl�ié·
nica e metódica, alimentar-se-á convenlen­
temente il para compensar as perdas de su­

bstan:ia nervosa a que o obrigam os estor­
ços íntelectuais excessivos, recorrerá aOI

tónicos e reconstltuintes de valor consa­
grado. Entre estes merece especial menção

Manuel de Sousa Tão-Lindo requereu li.' a flTINA, produto fosforado natural que

.cença para a exploração de lima fábrica de se obtem por extracção directs das semen­

cortiça, incluida na 3. a classe, com o in- tes de cereais, legumes e outros produtos
conveniente de perigo de incendio, na Rua do reino vegetal A fITINA tonifica o or­

Miguel Bombarda, da treguezla e concelho ganismo debilitado, aumenta o vigor fisico
de Silves, distrito de Faro.controntando ao e estimula o gosto pelo ti abalho e a capa­
norse com Alvaro Calvaria � António da cidade mental de uma maneira trequente­
Cruz, so sul com Rua Miguel Bombarda,ao mente surpreendente, bastando algumas
nascente com António da Cruz e :\0 poente vezes a ministração de 0,25 21 0,50 g. de

com Eduarào Estrela. fITlN A para obter, dentro de 4 a. 5 mínu ...

tos, a desaparição da sensação de peso da

Augusto da Costa Boavida requereu li- cabeça e um consideravel aumento da acti­

cença pua a exploração de uma oficina de vidade intelectual de pessoas extenuadas

preparação de engodo para pesca, incluida pelo trabalho.
na 3.& classe, com os inccnveniantes de

c' ••.

cheiro e moscas, na Avenida 5 de Outubro 1\ , !TINA e um reconstituínte Ideal tan-
N.O 164, da freguezia e concelho de Olhão, 'I

to pa:a II corpQ,como para os �er�os� cUJ�distrito de faro, eontrontando ao norte e emprego uunca e deuiais recomendar a mo

poente com estabelecimento do requerente, II
Cidade estudrosa.

ao sul COlli Avenida 5 de Outubro e ao nas-

cente COlli Rua Dr, Manuel d'Arriaga. 4L22!.
'

4

Edital
JOÃO SIMÕES QUINTAS JUNIOR, En­

�enheiro Chefe da 5. a Circunscrlção
Industrial

Faço saber que:

,

Manuel Alvarez Peres reqt�ereu licença I contar da data da publicação dêsteedital,
para a. expl?ração d� uma oflcma d¡, .serre: .podem todas as pessoas in.teressadas apre­Ihar}a, InclUida na 2. classe! c0':!1 os lUcon sentar reclamações por escnto contra a con­vefllentes .de barulho, trepldaça? e fumos, cessão das Iicen"as requeridas e examinar
na Rua CaIs l}ercu}an�, freg�ezla e conce·

os respecthros processos nesta Circunscri­lho de Albufeira, distrito de raro, contron- r ção,com séde em faro, Rua de Santo Antó­tando ao norte com Larg.o de Santana, sul, nio n.o 103.
e nascente com Rua CaIs Herculano e ao

pOllnte com Marcos Elhazar. faro e Secretaria da 5. a Circunscriçãe
11ldustrial, em 3 de Maio de 1939.

O ENGENHEIRO CHEfE
Nos termos do Regulamento das I¡¡dus­

trias insalubres, incomoJaSl, perigosas ou

tóxicas, e dentro do prazo de 30 dias, a joão SÍíaões Quintas junior

Faro, 4 de Maio de 1939.

O PRESIDENTE DA CAMARA,

a) FrQnetseo Ouerrtlro Barros

Câmara. Municipal de Aljezur
mento da faixa de rolagem e passeios dos principais arté�

rias da povoação da Bordeira, numa extensão de 2.141 má

ção.
Aljezur e Paços do Concelho, 1 de Maio de 1939.

O PRESIDENTE Dt\ CAMARA MUNICIPAL,

a) jlJa(/alm Mariano Matoso
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Venda da acfiuD da massa falida de 90sé
Pedra Guerreiro, de A·lte

BOM LAGAR DE AZEITE

Por deliberação da assernblêa geral de credores, devi�a�
mente homologada, se procede á vendá particular do activo
da massa falida de José Pedro Guerreiro. que fot de Alte, o

qual consta de:
.

Um predio urbane composto de trez compartimentos, on­
de se encontra instalado o lagar de azeite, na Ponte de Alte.

Todos os apetrechos que constituern o lagar e constante s

duma relação; patente no mesm� lagar. .

.

Urn moinho com dois rodízios e respe ctivo logradouro
junto ao dito lagar. \

.

Um predio urbano com altos e baixos na rua Candido
Guerreiro, Alte.

Uma morada de casas, com cinco compartimentos, na
rua S. Luiz,AJte.. ,

O direito a metade de duas casas e logradoiro, na Paute,
AI�.

.

Uma propried .de de terra de semear no sitio do Monta-

nho, Alte.
_ Uma courela de terra.ríe. semear UQ sitio da Cerca da

fonte, Alte.
. )

Um bocado de terra de horta.r denominada «Barroca»
\

smAlte.
Um bocado de terra de semear no sitio da Barroca, Alte.
Um pequeno bocado de barrocal co-n trez alíarrobeiras,

RO sítio da Rocha Amarela, Alte.
Recebem-se propostas em carta fechada, até ao dia 2.0 de

Maio proximo para a compra dos bens acil!la citad�s, poden­
do fazer-se proposta para o lagar e respective predio, em se­

parado ou em conjunto.
As propostas serão abertas na presença dos concorrentes

presentes, no dia 21 de Maio,ás 12 horas, 110 e�critor.io �o so­
licitador David Teixeira, em Loulé, pela comissão liquidata­
ria, que reserva o direito de não entrega se o preço oferecido
não convir. .

�

Loulé, 24 de Abril de 1939.

O Administrador da Massa Palida

Casímiro de Aragão Barros

SEJA UM TECNICO DE

NAS DIFUSORAS .!

RADIOMECANtCA
COMUNICAÇÕES
CINEMA SONORO
TELEVISÃO. etc.

os serviços tecnícos competentes sao sen •

pre necessaries e as ocasiões para se tornar
iridependente economícarnente são numero­
sas em todo o munde, Estude em sua casa
esta interessante ciencia por mterrnedío da

corresponcencia, seguindo o método Rosen.
kranz, pratico e facil por excelencia. e em

curto tempo poderá ser um dos eleitos para
ocupar as rendosas posições que se reser-.
yah. aos nossos alunos diplomados.

-"

'r,��í�,'11�""""� . '-.....¡;l'M;;"J'!YP09.r-' • ...;,�,.\... ,.... , .... 1.:

Cursos em Espanhol e Inglês.

Peta este livro grati� e esse será o sen
primeiro passo para o êxito!

1.1.1 ••••• I,III'13¡1.1.1.ltD,IIIItIl:Ua:'111'C1ID'I,aIDII.IL"I'IGllIltI""'I.I.I."'II,
$R. J. A. ROS!NKRANZ. presídente , !

..,_.....�_ NATIONAl., scnooj.s �
. i
4000 80. FIGUEROA ST. Depto n' S.o\ q ..

. LOS ANGELES, CALIF. E. U. A. c: . $" i
Envle-me o seu Llvro.Ilustrado GRATIS com �.

dados para ga.nhar dínneíro em RADIO ã
Nome ._ •. _ .. _._ .. __

Idade __ !
Endereço · ······ ·· �
Localidade .. __ . Estado e Prov.

- t
_'I'I'II'.I'I'I.I.I'11D1::.:;IID'I".I'I.I'I"""IIIII'" ••• 'al ••••• '.IIII LaIOI".'.'" ••

. r.t .__ ..... _ ,-v •

CORREIO·) ) ) J
.!.. •

4i&!7,,-¡¡¡í)i,gq ����_����s=�p=y�LE2�m�...��I��...�_�_�:w�""""�!.l!'I!!i�,!M��_!i!'...�!I��5���">!!!í'�·I!!!!·��..,

�awsí
EPAllA OfJEllf /lEBEf

_-.....¡-.' \',

Facilmente lavável - Largura: 70· ems.- "

De grande duração - Veja o nome na ourela
- \v

Preço: Esc. 11$50 o metroj

Vist�-õs- seus' filhinhos com-- fatos
ou vestidos de TOBRALCO e dei­
xe-os brincar à vontade na praia,
no campo ou na cidade. Se se su­

jarem, lave êsses vestidos tôdas
as vezes que quizer pois o TO­
BRALCO resiste q inúmeras lava­
gens sem desbotar e é duma' dura­
ção enorme. É igualmente apro­
priado paro es seus próprios ves-

tidos.
_- -

-

TOBRAttCO':
REc;,

.

UM PRODUTO TOOTAL .;)

========================================================-� ===a

Estacão de S rDiea R ta Duel e ecolha
, ,

RUA HORTA MACHADO - FARO- TELEFONE 73
.

LAVAGENS-COM ELEVADOR, LUBRIFICAÇÃO A ALTAS
PRESSÕES,SERVICO DE AR FILTRADO' E seco,

lUBRlfICP¡Ç�O fSPECI�LISrlD� SHELL

SOCIEDADE ALGARVIA DE AU10MOVEIS, L.DA
. RUA D

..• FRANCISCO GOMES, 17 e 19-Telefone 73.

leum lim 8088oal esoe[lalisa�B
� r

5ltanà "Renault" .

Rua D. Francisco Gomes, 19

Salão de exposíção dos magnificos
automoveis desta marca

Venda de gazolina, oleos, pneus
eanaras d'ar, velas e todos os acessorios

¡SERViÇO PERMrlNf.NTE
Venda de auteaevels usados

Venda de acessórios, aparelhos de te­
lefonia para automoveis e habitações

�------ J � __

Camionetes "Federal"

a Empreza de Viação Algarve, Limitada' ( Arrematação
anuncia que em 15 de Maio correnle recomeça a sua I Pelo p�esente se faz publk.o, ., .

I que no dia 15 do corrente mes

Carreira entre fFi�O fi BfJt-l Ide
Maio, pelas 21 horas, no

.

estabelecimento da firma falit
em �iga4Pão com tod. o Algarve

.

da Joaquim da Silva Figueira,
A CARREIRA IDEAL PARA O MOVIMENTO DA EPOCÁ :3ALNEAR

.

Ld.", situado na Rua D. Fran­
cisco Gomes, desta cidade; se

iniciarão as praças para ven ..

Chego Part. da, em hasta publica, da exis­
tencia de todos os artigos que

- -

constituern a ma�sa falida.
Beja .. : . : ,,: • . • . ..

- 8,50 Estas praças continuarão to­
Santa Yitória., . . .. 9.23 9,25 dos os dias úteis, á mesma ho­
Ervidel, ...• : . . . .. 9.35, 9,35

�

ra, até completa liquidação.
Aljustrel. •......•. 10,0010,02
C t V d 10 35 10 37 faro,5 de Maio de 1939,as ro ir @. • • • • ., ,

Almodovar•....... 11,0911,10 O Presidente da ComissãoAmeixial 11,55 l l ,57 \ L' id t
.

B 12 39 12 40 Iq U a a ri aarrancoVelho .... , ,

S. Braz d'AI portel (c) 13,11- 13,20 iosl Eduardo de Sousa Gago
Faro (b) 13,50

Localidades Loca lidadesCheg, Part.
---------------- ---

Faro (a) ... : ; , : .. - 13,10
S. Braz d'Alportel (b) 13,40 13,42
Barranco Velho ..•. 14,1614,17
Ameixial. .•...•... 14,5915,00
Almodovar•.••. r •• 15,4515,46
Castro Verde ..•... 16,1816,19
.Alj'ustrel •• � : ; ; •.•. 16,52 16,53
Ervidel ....•.•••.. 17,1817,20.
Santa Vitória : .. 17,3017,31
Beja .. ; : 18,05 -

, Automovel
MODELO 1938 puUCO CON·

SUMO. EM MUITJ BJM tS l A­

DO VENDE.SE ..

, '.

Dirigir a esta Redacção ãs ini-
ciais O. K,

Efoctuam·SB dláriamonto do 15 do Maio a 31 do Outubro do cada ano

M. Mendonça Freitas Vende-se
.

,
u... boa propriedade, a (al

ADVOGADO uns 100 metros desviada da estação (b)

'R Infante.D Henrique 38 de Boliqueime, Dfrigir a Inácio No-
(c)• . 'bre Pereira -S. Bartolomeu de Mes-

TetEf. 111-FARO sines. �d)

RecebeIigação de Vila Real, Mon!e Gordo, Cacela, Tavira, Olhão. .'

Recebe ligação da Rocha, Portimão, Carvoeiro, Armação de Pera, Albufeira, Quat­
teira e Loulé.
Dá ligação para Loulé, Quarteira, Albufeira, Armação de Pera, Portimão e Praia
da Rocha.
D' ligação pua Olhão, Tavira, Cacela, Monte Gordo Il Vila Real f
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Telefona 77-FARO- ------- _

Descontos especiais parir êa'ixas esco- l' .

lares e ao Ex,.mo proressoraeo, �

-'. ' , .Anqnciài no'
•

Consulte V Ex.· 01 nvssOs pretos 08 .con�I=:\"IO Dr::..
I
�'I ,,' fiL'n III babeOl do mercado.'

,
, 1"'\ t"\ ar V)J'U ...

j .�---------------------�
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Casa Mercedes
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' 'Informa ] � feria-LOULÉ..
1l7-�. Candido dos Reis, 119- Telefone 5869 - PORTO

.Não esqueça V.' fx:a

Editos de 30 dias

,

Acaba- de apareeer o livro

�':lDUsfrrH DIversas'!
!.-::. .

" Peló.-�Jal;;'iO:dà a, gellte em sua

própria 'casa póde fabricar:
.

,

;�Agu.i (ie colõriía, prcpa(&(ão de
pertume�/pródutos de beleza, co­
las, sabões, tintas de escrever, etc,
.tc�

Secretaria Judicial da
Comarca de Faro bi���a·ll�nl�j�· �l"laru�

A forma mais prática, económlcal:!
e cómoda do viajar entre estas rag"iões

aproveitando as carreiras
d_ç luxuosos auto-carros da

Empreza de Viação Algarve, L.da

que o nos so �rmazem.é sempæ ;:-0' prlm:ei:r'o' á', àPr�k�lltar as

mais lindas e ultimas novida des psra esiá;Estaç�o
Temos já o mais
lindo sOl,tido em':

.

V '1
r

'd' Sê
il

)
_'."

ni $': e-..... da I.··· r ,,' '; i

Crépes: da I(i:hina) ISai e .estampados

Sêdas marroeaín, super-mates,
Luisines, Popelines, Zefires, etc. _

.

¡

fan'fisiàs'
I

de tã ¡:a���\!:rl��1
c A S I MI R A S as mal.s f!nas ·qualia�áe'"�
____ na mais linda padronagem

,/ E' 8 IIvrà maia completa do génere

No Juizo de Direito da Co­
marca de Faro e primeira sec­

ção, na acção ordinaria que
Maria Vitória move contra Au­
gusta da Soledade Mendonça,
Francisca do Carmo Mendon­
ca Parreira, José Bernardo de
Sousa e mulher Maria da Con­
ceição, João Cipriano emu­

íher f'lorinda da Assunção,
Prudencia daConceição e ma­

rido. Carlos Manuel, José An­
tónio Pereira e mulher Natália
dos Santos Pereira, correm

éditos de trinta dias citando
quaisquer interessados incer­
tos que se julguem com direi­
to , herança do Ialee ido José
Bernardo Mendonça, para no

praso de vinte'dias, findo que
seja o das éditos, contestarem,
querendo, a dita acção.

Novo horário in 'cia to 1 de junho:

LOCALIDADES

----------�

Os nossos panos para' 'Iençois �ãõ t,eem.- riv.aJ I, • lJep'f'�-s�?i��obrança por esc.

Na imposs¡bilidade'-d� nos visltat: PEÇ•.",·Ar,O.*""S' 1&$00; 'Pe'dldós ao Instituto In-
____ -<'oo. e ",""j .r", .. ,. ,_" 'v_" e ,.�-. _. lohualtor Córhercial, RualMaria, 29-

. . 2·.°"':'Ligb8'il'i;' .

.

.

.�.
�

_

--, sk .... "? �..,�...,("I2 .... ;? ro?
"

_ ': ; tl \ � 1 I � i.

CHEO. PART.
----�-------- ----�

7.110
S.I.

9.�9.IO.lli
10.S'1
11.34
13.04
13.39
14.14
14.39
15.M
15.19
In.4!i
17.�
18.15

Vila Real de St.o António
Tavira.
Olhão. •

Faro. . •

S. Braz d'l'\lportel.
Barranco Velho
Arnelxial •

l\lmodovar •

Castro Verde
Aljustrel
Ervidel . •

Ferreira do Alentejo
Torrão. •

Alcacer do Sal •

A¡zuas de Moura .

Setubal.
Cacilhas

8.16
8.;-'8

• 9:20
, 10.00

1O.ÕO
11.33

• 12.15
13 .. 36

, 14.12
14 .. 30

• 14.54
15.48
16.40
17.35
18.10

• 19,35

LOCALIDADES CHEO. PART.
-----------

Cacilhas 9.20
Setubal.. • 10.40 10.42
Aguas de Moura •• ]1.1711.17
Alcacer do Sal. I 12.02

ll.47'l orrão, .-. 13 38
.

1 .3.9
Ferreira do Alentejo 14.23 1.�
Ervidel. • 14,413 14,�
Aljustrel. 15.13 15 .• 15
Castro Verde. 15.48 15.5'tl
Almodovar • 16.22 1624
Ameixial. • 17,05

17'1Barranco Velho. 17.47 17.
·S. Braz d'Alportel. • 18.20 18.
Faro. • • • 18,55 19.00
Olhão • , 19.19 19.20
TavIra. . • . 20,09 20.1Q
Vila Real de St.o António 21.00

•

OPTIMO ACABAMeNTO
•

[dQANDE RESISTENCIA NO
DfSGASTE

•

teMPREGO DOS MELHORES MA.
TERIAIS
•

Fabrico especial da'":
" Empreza Fablil do Algarve

-FARO-

.. . "." ,,_,'�. �- .. -_, ,; .

.

,
. .

faro, 17 de Abril de 1939.

O Chefe da 2.8- Secção,
Antonio de Sousa Ramos

Verifiquei:
o Juiz de Direito

F. POlti/ho
,-

EFECTUAM-SE DIARIAMENTE
Esta carteira liga (e recebe ligação) com

todas as Iocalidades do AI�arve. Serviço
combinado com outras carreiras desta �m·
preza. Tambem mantem serviço de ligaqao,
imedlato, com Beja, com auto-carros pro­
pnos,

Peça informaçõêl!a

--------

VfNDEM-SE
Em boas condições 08 seguintes artigos:
Um motor a oleos pesados, typo horison­

tal, 10 a 12!-1. P, marca -Storebrc- (Sue­
co). com arranque a frio ou por aqueci"
mento.em estado de novo.

LISBOA (Parceria dos Vapores � Caes do
Uma maquina de escrever portatll .No- Sodré)-Telefone 21787

mamn-, completamente nova.

Quatro fateixas em ferro desde 18 a 25
e ARO-Séde -R. Infante D. Henrique

kilos, em bom estado,proprias para barcos.
Urna motocicleta de 12 H. P., marca

.StandQrd", em bom estado de funciona"'

mt:��o prensas de copiar, sendo 3 com POR fSe. 3$00
bancada e 2 sem bancada.
200 kilos de chumbo em barra, tipo Fi­

guelrôa,
100 kilos de zinco em barra, próprio pa­

ra zíncagem ou qualquer outra aplicação
industrial.
Uma balança de conchas, de 20 kilos.pro- Pap'slarl"a e LI·vrar."a SI'lvapria para pesar cabedal ou papel.
Uma maquina rebcrdadeira círcular/tran­

cesá) para latas cílíndricas, em estado de
nova.
Cinco deposltos para liquidos em chapa

galvaniaada.
.

Dois guinchos para barcos •
.

Seis bidons proprios para azeite •

.

Dirigir a [oão d'Alrneída, estrada do Al· �

AUTOMOV E�ortel, 23, telelone l7ts-i1ARO,
.

,
1 L

Grave o seu nome em caneta
ou lapiseira, evitando assim tre­
ca, perda ou roubo.

FARO
.

(Pala correia mais 1$00 para regista)

Cimenta hlZ

)

_'

Veude-se um "RENAULT"
. ,

em muIto bom estado, .

Tr�tar com Viuva de José

I
JoaqUim Capa s filhos -- Vila
Real de Santo António�
4------------------� _

I

Vend(l-se

CIMENTO BRANCO
paraímítação de pedra de cantaria

AGEN rs E REVENDEDOR:

"

EMPREZA FABRIL DO'ALGARV£, LTD.
TflEFONE N.O 41

FA."

,

UM PIANO ALEMÃO em esta. {�
do novo, armado em ferro,' com cor­
das cruzldas.

Tratar na Avenida da Repúblican.· 6-fARO!
I'

'-j¡.


